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Suporte social refere-se aos recursos materiais e psicológicos que as pessoas têm acesso por meio de redes sociais. Aspecto 
importante e pouco estudado em adolescentes com condições crônica de saúde. Este estudo objetivou analisar o suporte 
social global e seus dominios em adolescentes com excesso de peso. O estado nutricional, a ingestão alimentar e o 
suporte social global e seus dominios foram avaliados por meio de medidas antropométricas, questionário de frequencia 
alimentar para adolescente e pelo instrumento Medical Outcomes Study, respectivamente. Setenta e um adolescentes 
participaram do estudo, sendo 52,7% mulheres e 47,2% homens. A maior parte se encontrava em sobrepeso (71,83%) 
e com elevada circunferência abdominal (76,47%). Aproximadamente metade dos entrevistados foi classificada com 
suporte social global baixo (50,7%), sem diferenças entre as categorias de indice de massa corporal e de circunferência 
abdominal. O grupo classificado com alto suporte social global apresentou ingestão de calorias, carboidrato e lipídio 
maiores que os com baixo. Houve correlação estatística positiva entre os valores atribuidos a ingestão de carboidrato com 
os valores pontuados no suporte social global (r=0,33; p=0,26), no dominio interação (r=0,33; p=0,23) e no de informação 
(r=0,40; p=0,006). Foi observada associação positiva entre os valores de ingestão calórica e os do dominio informação 
(r=0,34; p=0,20). Os adolescentes com excesso de peso avaliados apresentaram elevada frequência de baixo suporte 
social e foram identificadas correlações positivas entre ingestão de calorias e pontuação do suporte social global e entre 
ingestão de carboidrato e pontuações em escores dos dominios interação e informação. 
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INTRODUÇÃO 

Suporte social é definido por Siqueira1 

como "um conceito multidimensional, que se 

refere aos recursos materiais e psicológicos aos 

quais as pessoas têm acesso através de suas 

redes sociais". Seu papel nas diversas fases da 

vida é fundamental para o amortecimento de 

fatores estressantes que ocorrem no cotidiano, 

principalmente naqueles momentos em que se 

observam diversas modificações psicossociais e 
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fisiológicas2 , sendo um importante constructo 

na vida de adolescentes3 • 

Durante a adolescência, definida pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) como 

a faixa etária que vai dos 1 O aos 19 anos, 

processos psicológicos, sociais e biológicos 

se articulam para promover as transformações 

necessarias a transição entre a infância e 

a vida adulta. O crescimento somático e o 
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desenvolvimento de habilidades psicomotoras 
e sociais se intensificam, levando a mudanças 
relevantes nas dimensões biológicas, 
psicossociais, cognitivas, morais e, até mesmo, 
espirituais. É o "crescer para a maturidade" 4 

• 

As consequências da obesidade para 
a saúde de crianças e adolescentes não 
se reduzem a presença de problemas 
endócrinos, cardiovasculares, ortopédicos 
ou dermatológicos, mas se articulam aos 
problemas psicossoc1a1s relacionados ao 
comprometimento da autonomia, à restrição 
do espaço social e de possibilidades de 
identificações, que propiciam o adoecimento 
do público infanto-juvenil e seus sistemas 
familiares5

• Sendo a obesidade uma condição 
cron 1ca, o adolescente obeso sobrepõe 
duas condições de crise, que apresentam 
demandas internas e externas e trazem diversas 
implicações biopsicossociais6

. 

Diante da importância do suporte social 
para o adolescente, principalmente aquele 
em condição crônica de saúde, e da escassez 
de estudos abordando a relação entre estas 
temáticas, objetivou-se investigar o suporte 
social global e seus domínios em adolescentes 
com excesso de peso, comparando esses 
com sexos, categorias do estado nutricional e 
ingestão de energia e macronutrientes. 

MÉTODOS 

Trata-sede um estudo descritivo, exploratório 
e quantitativo, em adolescentes com excesso de 
peso corporal adscritos na área de abrangência 
de quatro Unidades Básicas de Saúde (UBS) 
com Estratégia de Saúde da Família (ESF) na 
cidade de Blumenau/SC vinculadas ao Projeto 
de Pesquisa "Vida e saúde do adolescente em 
condição crônica". Esse estudo incluiu 249 
adolescentes com excesso de peso extraídos 
de uma amostra de 840 adolescentes de um 
total de 1.254 adolescentes adscritos na área 

de abrangência das quatro ESFs. Os critérios 
de inclusão foram: adolescentes (1 O a 19 anos) 
com excesso de peso (sobrepeso ou obesidade) 
que responderam as questões referentes ao 
suporte social na entrevista de linha de base 
do referido projeto. A participação dos sujeitos 
foi consentida mediante assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
pelo responsável. O projeto "Vida e saúde 
do adolescente em condição crônica" foi 
submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos da Universidade 
Regional de Blumenau (612.197/2014). 

Foram aferidos massa corporal, estatura 
e circunferência abdominal (CA). A partir da 
massa corporal e da estatura foi calculado o 
índice de massa corporal (IMC), posteriormente 
transformado em escore-Z (IMC-Z), conforme 
sexo e idade, segundo padrões de referência da 
OMS. Considerou-se sobrepeso um IMC-Z entre 
+ 1 e +2, e obesidade um IMC-Z superior a +2. A
CA foi categorizada conforme o ponto de corte
propostos por Fernández e colaboradores7

. 

O consumo alimentar foi coletado através do
Questionário de Frequência Alimentar para
Adolescentes (QFAA)8

. Para estimativa do
consumo de energia e dos macronutrientes,
utilizou-se como base principal a Tabela de
Composição dos Alimentos9 proposta por
Philippi relacionando-a com a frequência
de ingestão, ou banco de dados do United

States Department of Agriculture (USDA) do
Departamento de Agricultura dos Estados
Unidos, para os alimentos não encontrados na 
primeira opção.

A análise do suporte social foi realizada 
pelo instrumento de avaliacao Medical 
Outcomes Study (MOS). Trata-se da Escala de 
Apoio Social que foi elaborada, originalmente, 
para o MOS, em um estudo que abrangeu 
usuários de serviços de saúde em Boston, 
Chicago e Los Angeles, que apresentavam 
uma ou mais doenças crônicas10

• Os itens da 




















